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RESUMO 

 
A relação do homem com as plantas ocorre desde a origem do gênero homo, embora, na 
atualidade, nota-se um distanciamento do homem com a natureza, o que reflete no interesse 
ao estudo com as plantas. Diante desta realidade, despertar o interesse dos alunos tem se 
tornado um desafio no ensino de botânica, e para superar esse desinteresse uma das 
alternativas seria possibilitar a contextualização dos conhecimentos botânicos à realidade dos 
alunos. Mediante o exposto, este trabalho tem como objetivo executar e analisar uma 
sequência didática no ensino de botânica com alunos do 8º ano do ensino fundamental da 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Elça Carvalho da Fonseca, localizada em Cuité-PB, 
com o intuito de proporcionar uma maior aproximação do conteúdo a realidade dos mesmos, 
despertando o interesse sobre o conhecimento de plantas. Realizou-se um estudo de 
abordagem qualitativa, cuja execução ocorreu em cinco etapas: 1) Aproximação do 
conhecimento, através da aplicação de questionários semiestruturados; 2) Apresentação de 
alguns conceitos, a partir de aula expositivo-dialogada; 3) Aplicação dos conceitos, com visita 
ao projeto de Produção e Plantio de mudas de Árvores Nativas da Caatinga, na UFCG-CES; 
4) Exercícios de fixação, através da produção de cartazes; 5) Avaliação da aprendizagem, 
através de produção textual. Durante a aplicação da sequência didática, foi visível o 
distanciamento dos alunos com as plantas, embora os mesmos tenham participado de forma 
ativa e demonstraram interesse nas atividades desenvolvidas. Ao fim da sequência, foi 
possível observar a mudança de percepção e narrativa dos alunos em relação ao conhecimento 
sobre as plantas, pois em seus discursos passaram a citar formas de utilização, importância em 
várias áreas, com destaque a importância ambiental em detrimento as demais. Dessa maneira, 
acredita-se que o planejamento e organização das atividades possibilitou uma interligação 
entre os conhecimentos prévios dos alunos e os conhecimentos aprendidos. Acredita-se que o 
ensino de botânica necessita de uma revisão constante, das estratégias metodológicas 
utilizadas, com a inserção de atividades que ampliem este ensino visando realizar uma 
contextualização dos conteúdos, ou seja, proporcionar uma maior aproximação deste com a 
realidade do aluno.  

Palavras-chave: Ensino de botânica, Sequência didática, Contextualização. 

  



 

ABSTRACT 

 

The relationship of humanity with plants occurs from the origin of the genus homo, although, 
nowadays, there is distancing of man with nature, witch reflects in the interest to study with 
plants. In the face of that reality, to awaken the interest has become one challenge in teaching 
botany, and to overcome this disinterest one of the alternatives would be to enable 
contextualization of botanical knowledge to students reality.  Through the exposed, this work 
has as its objective perform and analyze a didactic sequence in the teaching of botany with 
students of the 8th year of elementary school of Municipal School of Basic Education Elça 
Carvalho da Fonseca, with location in Cuité- PB, in order to provide a greater approximation 
from the content to their reality, awakening the interest about the knowledge of plants. A 
qualitative approach study was carried out, whose execution occurred in five stages: 1) 
Approximation of knowledge, through the application of semi-structured questionnaires; 2) 
Presentation of some concepts, from an expository-dialogue class; 3) Application of the 
concepts, with a visit to the Project of Production and Planting of Native Caatinga Trees, at 
UFCG-CES; 4) Exercising fixation, through the production of posters; 5) Evaluation of 
learning, through textual production. During the application of the didactic sequence, the 
distancing of students was visible with the plants, although they participated actively and have 
shown interest in the activities developed.  At the end of the sequence, it was possible to 
observe the change of perception and students narrative regarding plant knowledge, because 
in their speeches they began to cite ways of using, importance in several areas, with emphasis 
on environmental importance to the detriment of others. Thus, it is believed that the planning 
and organization of the activities enabled an interconnection between the previous knowledge 
of the students and the knowledge learned. It is believed that the teaching of botany needs 
constant revision, of the methodological strategies used, with the insertion of activities that 
amplify this teaching aiming at contextualizing the contents, that is, to bring it closer to the 
reality of the student. 

 

Keywords: Teaching botany, Didactic sequence, Contextualization. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
As plantas são organismos fotossintetizantes, eucariontes e pluricelulares. A área da 

ciência responsável pelo estudo desses seres vivos é a botânica. “A palavra botânica vem do 

grego botane, que significa “planta”, que deriva, por sua vez, do verbo boskein, “alimentar” 

(RAVEN; EVERT; EICHHORN, 2007, p.1). As plantas, no entanto, participam de diversas 

formas da vida do ser humano, além de ser utilizada como fonte de alimento. 

A relação do homem com as plantas ocorre desde a origem do gênero homo. De 

acordo com Gullich (2003), o homem já utilizava as plantas na sua alimentação, na fabricação 

de utensílios e ferramentas, nas pinturas em rochas e depois na agricultura. Essa relação com 

as plantas acontece até hoje, mesmo que os seres humanos não percebam (SILVA et al., 

2015).  

Diversos autores têm relatado um distanciamento do homem com a natureza, e 

consequentemente com as plantas (SALATINO, 2001; ALBUQUERQUE, 2007; 

BITENCOURT, 2011; MELO et. al., 2012). O homem no decorrer da história tem sofrido 

uma mudança de comportamento e visão, que refletem diretamente na relação com a natureza 

(GONÇALVES, 2008). Esse distanciamento interfere diretamente na valorização do ambiente 

natural e consequentemente na conservação e preservação do mesmo, uma vez que ao 

perceber o ambiente ao seu redor, valorizá-lo, possuir uma relação próxima, é possível 

defender sua importância e necessidade de preservação.  

Segundo as Orientações Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (BRASIL, 

2006), a Botânica é reconhecida como uma das disciplinas da Biologia que deve ser ensinada 

tanto no Ensino Fundamental quanto no Médio, contribuindo para que os alunos desenvolvam 

as habilidades necessárias para a compreensão do seu papel na natureza. Entretanto, as 

consequências do distanciamento com a natureza e os vegetais, refletem também no interesse 

ao estudo das plantas. Desse modo, o ensino de botânica é marcado por diversos entraves, 

dentre estes se encontra o desinteresse dos alunos, onde se observa apatia e aversão aos 

estudos das plantas (KINOSHITA et al., 2006), bem como a falta de desenvolvimento de 

atividades práticas e de material didático voltado para o aproveitamento desse estudo (MELO 

et al., 2012). É necessário então, buscar uma aproximação desses alunos com a natureza, que 

proporcione uma mudança na visão da utilização das plantas, da importância, da necessidade 

de preservação e conservação de um recurso tão necessário a manutenção da vida. 
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 Diante dessa realidade, parece evidente que o modo como o ensino do conteúdo de 

Botânica é organizado e conduzido dentro do componente curricular de Biologia no ensino 

fundamental, está sendo pouco eficaz em promover o desenvolvimento conceitual. Para 

Higuchi (2003) cabe à escola desempenhar o papel de instigar os alunos a buscarem 

informações e intervirem positivamente sobre os diversos aspectos presentes em seu 

cotidiano, como no caso das plantas. 

Para tanto, é imprescindível que haja uma mudança nas estratégias metodológicas, 

que devem basear-se com maior frequência no contexto social, cultural e ambiental dos 

alunos, para assim possibilitar a ligação entre a realidade do aluno e o conhecimento 

científico. A contextualização deve possibilitar ao estudante o conhecimento de novas 

possibilidades de aprender, novos caminhos, partindo de sua realidade (URSI et al., 2018).  

Diante do exposto, faz-se necessário desenvolver trabalhos que visem incentivar os 

alunos de forma que despertem o interesse e que vejam na Botânica algo prazeroso de ser 

estudado e vivenciado no seu dia-a-dia. Desse modo, o presente trabalho justifica-se pela 

necessidade de investigar as concepções e conhecimentos que os alunos apresentam sobre as 

plantas, para assim desenvolver estratégias didáticas metodológicas que proporcionem uma 

aprendizagem significativa e contribuam no desenvolvimento do pensamento crítico e 

ecológico-ambiental dos alunos.  
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Executar e analisar uma sequência didática no ensino de botânica com alunos do 8º 

ano do ensino fundamental da Escola Municipal de Ensino Fundamental Elça Carvalho da 

Fonseca, localizada no município de Cuité-PB. 

2.2 Objetivos específicos 

 
- Avaliar o conhecimento prévio e relação dos alunos com as plantas;  

- Analisar e discutir o efeito dos recursos didáticos utilizados (aula expositivo-dialogada; aula 

experimental; aula de campo; produção textual) na proposta de ensino; 

- Avaliar a percepção dos alunos sobre os conteúdos abordados, diante das práticas 

pedagógicas aplicadas; 

- Proporcionar uma maior aproximação do conteúdo a realidade dos alunos; 

- Despertar o interesse dos alunos sobre o conhecimento de plantas. 
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3. REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 Ensino de Botânica: Dificuldades e Perspectivas 

 

O ensino de botânica tem enfrentado diversas dificuldades ao longo do tempo, 

principalmente no que se refere aos conteúdos e sua forma de abordagem. Os conteúdos são 

considerados desestimulantes pelos alunos e excessivamente teóricos, sendo o professor a 

principal fonte de informação dos conhecimentos (KINOSHITA et al., 2006).   

Segundo Melo e colaboradores (2012), despertar o interesse dos alunos é um dos 

principais desafios no ensino de botânica, principalmente se a forma de ensino for baseada em 

modelos metodológicos que são restritos apenas aos livros didáticos e aulas expositivas, 

distantes da realidade em que os alunos estão inseridos. 

A Ciência torna-se difícil quando os alunos não entendem determinadas afirmações, 

não havendo dessa forma compreensão do conteúdo. A botânica tem sido parte destes 

conteúdos não compreendidos pelos alunos, e é desta forma que a botânica se encaixa no 

cotidiano dos alunos, de modo complexo, e de difícil compreensão (BIZZO, 2007). 

O desinteresse no estudo da botânica é resultante principalmente do uso exacerbado 

de nomes científicos, da descrição de conceitos e estruturas morfológicas e anatômicas 

descontextualizadas da realidade dos alunos (SILVA, 2008; ARAÚJO; SILVA, 2013). Além 

disso, há a carência de materiais, principalmente visuais, que estimulem o interesse dos 

alunos, onde as aulas são na maioria das vezes, transmissões orais que não possibilitam a 

discussão em sala (ARRAIS; SOUSA; MASRUA, 2014).  

Soma-se a esses fatores, a aversão ainda por parte dos professores, aos conteúdos 

botânicos, que consideram o assunto difícil de ser trabalhado e demonstram insegurança ao 

abordá-lo em sala de aula. De acordo com Gonçalves Júnior; Zárate (2018, p.1):  

Há também, vários profissionais da educação da área de biologia que 
possuem a ideia de que os tópicos relacionados à botânica, não seriam 
relevantes para a compreensão dos alunos do ensino fundamental ou 
médio, mediante ao fato de que, futuramente, será pouco solicitado em 
exames, como os de ingresso ao ensino superior. 

O desinteresse na botânica tem preocupado alguns pesquisadores que relatam em 

suas pesquisas apatia e aversão a essa área por partes dos alunos, onde o problema torna-se 

mais preocupante quando alguns sequer consideram as plantas como seres vivos (PINTO; 

MARTINS; JOAQUIM, 2009; SILVA; GHILARDI- LOPES, 2014).  
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Dessa forma, desenvolver atividades no ensino de botânica tem se tornado um 

desafio para os professores de ciências, que, muitas vezes, se prendem a um modelo 

metodológico de ensino que não desperta o interesse dos seus alunos. A utilização de 

diferentes instrumentos e atividades didáticas pode fomentar a construção de um 

conhecimento muito mais crítico e coerente com a realidade. Segundo Silva (2008, p. 18):  

“A utilização de diferentes procedimentos de ensino pode fomentar 
uma atitude reflexiva por parte do aluno, na medida em que ofereça a 
estes oportunidades de participação, nas quais vivencie uma variedade 
de experiências, seja solicitado a tomar decisões, fazer julgamentos e 
chegar a conclusões”. 

De acordo com Silva; Lambach (2017), considerando à importância do ensino da 

botânica, torna-se essencial buscar alternativas metodológicas para o ensino dos conteúdos 

desta área, sem que haja a necessidade do educando apenas memorizar os conceitos e nomes 

científicos. Só a partir dessa mudança metodológica que poderemos alcançar resultados 

positivos e construir uma aprendizagem significativa.  

No entanto, para que essa aprendizagem significativa ocorra é necessário inserir a 

botânica no contexto social, cultural, político e ambiental do estudante, para que haja um 

aproveitamento tanto dos conhecimentos da vida como das demandas do meio (saúde pública, 

preservação ambiental) (SOUZA; GARCIA, 2018). Através do desenvolvimento de 

estratégias educativas dinâmicas e interativas, que sejam vinculadas a essa realidade, é 

possível despertar o interesse pelos conteúdos, e tornar o conhecimento mais significativo e 

eficaz (ARRAIS; SOUSA; MASRUA, 2014; ARAÚJO; SILVA, 2013).  

Silva (2008) destaca que é necessário haver uma atualização no ensino de botânica, 

para que assim os alunos adquiram uma nova percepção sobre a aprendizagem dos 

conhecimentos botânicos: “É preciso responder aos alunos, definitivamente, a questão: “Por 

que aprender botânica?” e fazê-los perceber que sem ela e seus conhecimentos fica difícil 

viver num mundo cada vez mais preocupado com as questões ambientais” (p.97). 

 

3.2 Planejamento no ensino  

 

Planejar é um ato comum a todos, que acompanha o homem desde os primórdios das 

civilizações. O planejamento faz parte da vida, onde as pessoas planejam suas ações desde as 

mais simples as mais complexas (CASTRO; TUCUNDUVA; ARNS, 2008). Segundo 

Klosouski; Reali (2008, p.4): 

O planejamento faz parte de um processo constante através do qual a 
preparação, a realização e o acompanhamento estão intimamente 
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ligados. Quando se revisa uma ação realizada, prepara-se uma nova 
ação num processo contínuo e sem cortes.  

Na atividade docente, o planejamento é imensamente necessário, uma vez que para 

alcançar uma aprendizagem efetiva e realizar um bom trabalho docente, é necessário pensar 

com cuidado os objetivos que pretendemos alcançar, os conteúdos a serem abordados e a 

forma de abordagem do mesmo, assim como a forma de avaliação (SCHEWTSCHIK, 2017). 

Além disso, o planejamento é de suma importância na efetivação de uma prática pedagógica 

eficiente e consequentemente na aprendizagem do aluno. De acordo com Schewtschik (2017), 

quando não há o planejamento da ação docente, não temos condições de administrar a 

aprendizagem de forma efetiva, e corre-se o risco de uma execução das atividades de forma 

vaga e sem sentido. 

Dessa forma, podemos apontar diversas estratégias metodológicas para melhor 

organização do trabalho pedagógico em sala de aula, que possam ser efetivas para 

aprendizagem dos alunos e facilitem o planejamento do professor no ensino de ciências. 

Nesse trabalho, utilizamos como inspiração duas possibilidades, que são os três momentos 

pedagógicos propostos por Delizoicov (1982), e a Didática para a Pedagogia Histórico-

Crítica, proposta por Gasparin (2005).  

Delizoicov (1982) organiza a prática pedagógica em três momentos pedagógicos 

(3MP), sendo eles:  

Problematização Inicial: apresentam-se questões ou situações reais 
que os alunos conhecem e presenciam e que estão envolvidas nos 
temas. Nesse momento pedagógico, os alunos são desafiados a expor 
o que pensam sobre as situações, a fim de que o professor possa ir 
conhecendo o que eles pensam.  
Organização do Conhecimento: momento em que, sob a orientação 
do professor, os conhecimentos necessários para a compreensão dos 
temas e da problematização inicial são estudados;  
Aplicação do Conhecimento: momento que se destina a abordar 
sistematicamente o conhecimento incorporado pelo aluno, para 
analisar e interpretar tanto as situações iniciais que determinaram seu 
estudo quanto outras que, embora não estejam diretamente ligadas ao 
momento inicial, possam ser compreendidas pelo mesmo 
conhecimento (MUENCHEN; DELIZOICOV, 2012, p. 200, destaque 
do autor). 

A partir dessa proposta, as atividades pedagógicas são organizadas seguindo uma 

ordem lógica e sequencial, desenvolvendo-se a partir dos conhecimentos apresentados pelos 

alunos e das modificações sofridas ao longo de cada etapa. Embora pareçam simples, os três 

momentos pedagógicos atentam para a aprendizagem significativa, pois neles são 

considerados os conhecimentos prévios dos alunos como ponto de partida, onde se atribui 
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significado a esses conhecimentos e vivências e aplicam-se tais conhecimentos, para que haja 

uma incorporação efetiva na vida no aluno. 

Já Gasparin (2005) propõe a organização das atividades pedagógicas em cinco 

momentos, sendo eles: 

1º Passo- Prática Social Inicial: Primeiro contato com o tema a ser estudando. Caracteriza-se 

por uma mobilização do aluno para a construção do conhecimento e tem como ponto de 

partida o conhecimento prévio do estudante e do professor.  

2º passo- Problematização: Consiste na explicitação dos principais problemas/questões 

encontradas na prática social. Deve-se nesse momento discutir e buscar soluções aos 

problemas oriundos da etapa anterior, inseridos no conteúdo que está sendo desenvolvido pelo 

professor.  

3º passo- Instrumentalização: Realização de ações didáticas pedagógicas para a 

aprendizagem. Momento de apropriação dos educandos do conhecimento produzido com o 

auxílio do professor.  

4º passo- Catarse: Etapa em que há a expressão elaborada de uma nova forma de entender a 

prática social. É a síntese, a apropriação do conhecimento pelo educando.  

5º passo- Prática social final: Nível de desenvolvimento atual do educando. Nessa etapa, o 

estudante deve assumir uma nova forma de ação a partir do que foi aprendido.  

Diferentemente dos três momentos pedagógicos propostos por Delizoicov (1982), há 

nessa proposta o acréscimo de dois momentos, nomeados de forma diferente, mas que, no 

entanto, se assemelham, uma vez que se tem como ponto de partida o conhecimento prévio do 

estudante e trabalha-se a partir da modificação desses conhecimentos e de uma mudança de 

perspectiva a partir da aprendizagem. É importante destacar, no entanto, que na proposta de 

Gasparin, há um detalhamento maior de cada atividade, do que se espera que o estudante 

desenvolva durante cada etapa, de como o conhecimento deve ser apropriado e desenvolvido, 

do papel do professor, enfim, das especificidades necessárias para a apropriação do 

conhecimento pelo estudante.  

De acordo com Gasparin; Petenucci (2008, p.4): “Esta Pedagogia objetiva resgatar a 

importância da escola, a reorganização do processo educativo, ressaltando o saber 

sistematizado, a partir do qual se define a especificidade do saber escolar”.  
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3.3 Investigando o Ensino de botânica na Paraíba 

 

No Brasil, a realização de pesquisas no ensino de botânica ainda é pequena e 

insipiente, comparada a outras áreas. Leopoldo e Bastos (2018), ao realizarem uma análise 

sobre as contribuições e características da produção científica sobre pesquisa em Ensino de 

Botânica em periódicos brasileiros, constaram que a maior parte da produção científica está 

relacionada a temas relacionados a aprendizagem sobre o processo da fotossíntese, 

abordagens em espaços não formais de ensino e a análise dos conteúdos em livros didáticos. 

Além disso, a quantidade de trabalhos em periódicos é pequena, e não representam um grande 

avanço no que tange o ensino de botânica. 

Alguns trabalhos como os de Vieira-Pinto; Martins; Joaquim (2009), Melo et al. 

(2012), Silva; Ghilardi-Lopes (2014), Santos; Sodré-Neto (2016) e Silva; Barros (2017) 

buscam compreender as causas da dificuldade no ensino-aprendizagem no ensino de botânica, 

através da análise da percepção que os alunos possuem em relação às plantas, determinados 

grupos, ou em relação à botânica de forma geral. É possível perceber, a partir dos resultados 

encontrados nessas pesquisas, a grande dificuldade que os alunos possuem em compreender a 

botânica e a importância das plantas. Há um distanciamento dos alunos em relação a essa 

área, uma falta de relação e aproximação real que os motivem a compreender, estudar e 

perceber as plantas como importantes no contexto em que vivem.  

Ao realizar um levantamento sobre os artigos relacionados ao ensino de botânica no 

estado da Paraíba, percebe-se que a maioria das pesquisas realizadas se concentram em 

investigações com alunos do Ensino médio sobre o conhecimento etnobotânico, como os 

trabalhos de Brito (2013), Queiroga e Marinho (2014), Silva et al. (2016), Silva (2016), Souza 

(2016), Lamartine (2017), Marinho (2016), Medeiros et al. (2017b), Lustosa et al. (2017), 

Medeiros et al. (2017), e Gonçalves; Farias; Queiroz (2018). Esses autores investigaram o 

conhecimento, utilização e saberes relacionados às plantas medicinais, além de utilizarem as 

plantas medicinais no desenvolvimento de estratégias didáticas no processo ensino-

aprendizagem.  

Há ainda um número considerável de pesquisas que abordam o ensino de botânica 

através do desenvolvimento de estratégias metodológicas como aulas práticas, sequências 

didáticas, jogos, e outras atividades lúdicas, como Menezes et al. (2008), Leite et al. (2010), 

Silva (2012), Tolke (2014), Silva, A. et al. (2015), Silva, C. et al. (2015), Diniz; Chaves 

(2014), Melo (2014), Oliveira et al. (2015), Souza et al. (2016), Estrela; Viana; Santana 

(2017), Pereira (2017), Silva; Sousa (2017), Batista (2018), Silva et al. (2017), Belarmino 
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(2017) e Rodrigues et al. (2016). Destacam-se ainda autores como Souza (2018) e Lourenço; 

Barros (2016) que realizaram pesquisas envolvendo a inclusão de pessoas com deficiência 

visual e a Educação de Jovens e Adultos prisional, respectivamente.  

Poucos são os trabalhos que abordam a percepção/relação/concepção sobre as 

plantas, assim como a importância das mesmas, no estado da Paraíba. Faustino (2013) e Silva 

(2015) realizaram a análise da concepção/ percepção que alunos do Ensino fundamental e 

médio possuíam sobre o ensino de botânica. Já Soares et al. (2013) e Diniz et al. (2019) 

realizaram pesquisas mais relacionadas à percepção ambiental, aos conhecimentos e vivências 

dos alunos sobre conservação de plantas e educação ambiental. Apenas Spinelli (2016) 

realizou uma pesquisa voltada para a visão dos alunos do ensino fundamental e médio de 

quatro escolas públicas de João Pessoa em relação às plantas.  

Dessa forma, há ainda um longo percurso a percorrer para que as pesquisas no ensino 

de botânica no estado da Paraíba tenham maior representatividade e se tornem mais 

frequentes. Além disso, há uma gama de assuntos que podem ainda ser abordados dentro do 

ensino de botânica, para enriquecer e valorizar uma área tão importante e com diversas 

possibilidades no nosso estado. 
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4. METODOLOGIA 

 

O presente trabalho caracteriza-se como uma pesquisa de abordagem qualitativa. 

Segundo Minayo; Derlandes e Gomes (2002) a pesquisa qualitativa trabalha no nível 

simbólico, dos significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, realizando uma 

aproximação fundamental entre o sujeito e objeto de estudo. Não existe uma preocupação na 

quantificação dos dados e sim, no aprofundamento da compreensão dos fenômenos.  É 

importante ressaltar que mesmo sendo uma pesquisa qualitativa utilizou-se em uma das etapas 

propostas um instrumento de caráter quantitativo (questionário), que, no entanto, não 

descaracteriza a forma de abordagem proposta.   

 

4.1 Local da pesquisa 
 

O trabalho foi desenvolvido na Escola Municipal de Ensino Fundamental Elça 

Carvalho da Fonseca, localizada na Rua José Cassimiro Dantas, nº 247, no bairro 25 de 

Janeiro-Centro, na cidade de Cuité-PB (Figura 1). É uma escola municipal com 16 professores 

e 267 alunos matriculados nos três turnos.  A escola recebe alunos dos bairros em seu entorno, 

assim como um número considerável de alunos da zona rural do município, que frequentam 

turmas regulares do 6° ao 9° ano nos turnos matutino e vespertino, e na modalidade EJA 

(Educação de Jovens e Adultos) no período noturno. Ela atende alunos com necessidades 

especiais e realiza frequentemente Atendimento Educacional Especializado (AEE). 

A escola Elça Carvalho possui uma infraestrutura composta por cinco salas de aula, 

sala de diretoria, sala de professores, sala de secretaria, sala de recursos multifuncionais para 

AEE, dois banheiros, laboratório de informática, cantina, despensa, almoxarifado e auditório.  

A escola possui no quadro de funcionários cerca de 36 profissionais, entre professores, 

diretor, vice-diretor, secretário, porteiros, vigilantes, auxiliares de serviços gerais, 

supervisores e cozinheiras.   

A escola localiza-se em um bairro relativamente tranquilo, com casas residenciais em 

seu entorno. A maioria dos alunos que frequentam a referida escola provém de famílias de 

baixa renda, que obtêm seu sustento através da agricultura familiar e ainda de benefícios 

sociais (Bolsa Família). A escola recebe programas em parceria com a Universidade Federal 

de Campina Grande- Campus Cuité, como o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 

Docência-PIBID Biologia e o Estágio Supervisionado à Docência, que possibilitam uma 
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constante aproximação entre as instituições de ensino e a troca de conhecimentos. O corpo 

docente, assim como os diretores, possibilitam uma grande abertura para o desenvolvimento 

de atividades de pesquisa, sempre receptivos e acessíveis.   

Figura 1: Fachada da Escola Municipal de Ensino Fundamental (E.M.E.F) Elça Carvalho da Fonseca, localizada 
em Cuité- PB. 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

4.2 Participantes da pesquisa 

 

Essa pesquisa em ensino foi desenvolvida com uma turma de 8° ano do ensino 

fundamental dessa escola, que possui 23 alunos matriculados, no mês de março de 2019.  Para 

tanto, realizou-se uma conversa inicial com o diretor da presente escola, que autorizou a 

realização da pesquisa (Anexo A), e com o professor da disciplina de Ciências, que cedeu 

suas turmas para a aplicação das atividades, uma turma foi selecionada para desenvolver a 

pesquisa – 8º ano A. 

Para formalizar o aceite de participação com os alunos foi apresentado, lido e 

explicado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Anexo B). Como os 

alunos apresentavam idade inferior a 18 anos solicitou-se a assinatura dos pais ou 

responsáveis, ficando uma via com a pesquisadora e outra com o informante. 
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4.3 Coleta e Análise dos dados  

 

Para a coleta de dados, foram utilizados: um questionário semiestruturado (Apêndice 

A), a observação dos participantes durante a realização das atividades e anotações em caderno 

de campo. As informações obtidas no questionário foram organizadas em categorias.  

Para conhecer um pouco do que pensam os alunos sobre as plantas foi elaborado e 

aplicado um questionário com quatro perguntas abertas. Para Ribeiro (2008) a utilização de 

questionários para a obtenção de informações apresenta inúmeros pontos fortes, como a 

garantia ao anonimato, uma abertura de tempo para pensar sobre as respostas, a facilidade na 

conversão de dados, além de um custo razoável.  Além disso, segundo Chaer; Diniz; Ribeiro 

(2011) as perguntas abertas possibilitam uma liberdade ilimitada de respostas, com uso da 

linguagem própria e sem influência de respostas pré-estabelecidas pelo pesquisador, o 

informante responderá aquilo que lhe vier à mente.  

Os resultados obtidos foram analisados através do método de Análise de Conteúdo, 

que segundo Bardin (2002) designa um conjunto de técnicas de análise das comunicações 

visando a obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das 

mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de conhecimentos 

relativos às condições de produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens. 

Em relação às espécies de plantas citadas nessa pesquisa, seus nomes populares e 

científicos foram identificados com o auxílio de literatura especializada, a partir de consultas 

no site da Flora do Brasil 2020, do Jardim Botânico do Rio de Janeiro.  

Os dados qualitativos foram categorizados e suas frequências percentuais 

determinadas em meio ao texto (GIBBS 2009). A análise organizara-se por meio de 

categorização, na qual elementos serão classificados em categorias, formadas por títulos, no 

intuito de organizar e explorar da melhor forma todos os resultados. 

Para fins de identificação na análise dos dados, foram utilizados códigos formados 

pela letra E (estudante) seguido dos números de 1 a 22, respectivamente, para cada estudante. 

Para melhor visualização e análise os resultados obtidos no questionário foram tabulados em 

planilha do Microsoft Office Excel 2010 onde se gerou gráficos representativos para cada 

questão. 

4.4 Desenvolvimento das atividades 
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A sequência didática foi realizada em março de 2019, sendo organizada em cinco 

etapas, distribuídas em sete aulas, que buscaram favorecer a relação entre a temática e os 

conhecimentos prévios dos alunos: 1) Aproximação do conhecimento, através da aplicação de 

um questionário previamente elaborado; 2) Apresentação de alguns conceitos, através de aula 

expositivo-dialogada sobre o tema “Plantas: Usos e importâncias”; 3)Aplicação dos conceitos, 

através da realização de visita ao projeto “Produção e Plantio de Mudas de Árvores Nativas da 

Caatinga” da UFCG-Campus Cuité; 4) Exercícios de fixação, através da produção de cartazes 

a respeito das formas de utilização dos diversos grupos vegetais; 5) Avaliação da 

aprendizagem, através de produção textual, com o uso de questões norteadoras para a 

discussão. 

4.4.1 Primeira etapa- Aproximação do conhecimento 

 
Com o objetivo de compreender os conhecimentos prévios dos alunos sobre as 

plantas aplicou-se um questionário semiestruturado (Figura 2) com sete questões, dividido em 

dois eixos temáticos: a) Perfil socioeconômico (três questões fechadas); b) Questões sobre os 

conhecimentos relativos às plantas e sua importância (quatro questões abertas) (Apêndice A).  

Figura 2: Aplicação do questionário alunos do 8º ano A da escola Elça Carvalho da Fonseca, Cuité-PB, 
referente à primeira etapa pedagógica. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 
 

4.4.2 Segunda etapa- Apresentação de alguns conceitos  

 

Nessa etapa foi ministrada uma aula expositivo-dialogada, com projeção de slides, 

sobre o tema “Plantas: Usos e Importâncias” com duração de 1 hora e 30 minutos (Figura 3). 
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A aula abordou os seguintes tópicos: - Plantas: características gerais; - Classificação das 

plantas; – Importância ecológica das plantas; -Importância econômica dos grupos vegetais: 

Briófitas, Pteridófitas e Gimnospermas; -Angiospermas: Agricultura, plantas medicinais, 

alimentação, cosméticos, economia e cultura; – Ameaças ambientais; - Estratégias de 

conservação ex situ e in situ) (Apêndice B). A aula teve o intuito de expor os conhecimentos 

necessários para o entendimento da temática, assim como discutir a importância ecológica e 

econômica das plantas e suas principais utilizações.  

Figura 3: Aula expositivo-dialogada ministrada na turma de 8ºano na E.M.E. F. Elça Carvalho da Fonseca, 
Cuité-PB. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

4.4.3 Terceira etapa- Aplicação dos conceitos  

 
Nessa atividade os alunos foram levados a UFCG/CES, para uma visita ao projeto de 

extensão denominado “Produção e Plantio de Mudas de Árvores Nativas da Caatinga”. Antes 

de chegarem ao local, os alunos receberam um roteiro da aula, contendo uma breve 

introdução sobre reflorestamento, os objetivos da visita, os assuntos a serem discutidos, e por 

fim, questões direcionadas as observações realizadas, que deveriam ser entregues na atividade 

seguinte (Apêndice C). 
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4.4.4 Quarta etapa- Exercícios de fixação 

 

Nessa etapa os alunos confeccionaram cartazes, contendo as principais utilizações, 

elencadas por eles, dos grupos de plantas. Para tanto, a turma foi dividida em quatro grupos, 

sendo cada grupo responsável por um grupo de plantas. (Briófitas, Pteridófitas, 

Gimnospermas e Angiospermas). No cartaz, os alunos deveriam citar os principais usos e 

consequentemente, a importância do seu grupo vegetal onde poderiam utilizar recortes de 

revistas ou livros e desenhos para enriquecer sua produção. Por fim, os cartazes foram 

expostos no corredor da escola e os alunos puderam discutir as informações que encontraram 

e tirar dúvidas a respeito dos demais trabalhos. Essa etapa tinha como objetivo produzir e 

expor cartazes com as principais formas de utilização dos grupos vegetais e estimular a 

pesquisa, o trabalho em grupo e a criatividade.   

 

4.4.5 Quinta etapa- Avaliação da aprendizagem  

 
Para avaliar possível mudança na percepção dos alunos em relação à importância das 

plantas e avaliar a aprendizagem dos alunos acerca dos assuntos discutidos, foi sugerido que 

os mesmos fizessem uma produção textual sobre o assunto trabalhado durante a sequência. 

Nessa produção, os alunos deveriam expor suas concepções sobre a importância das plantas, 

com o limite máximo de 15 linhas. Para auxiliar a construção do texto foram elencadas 

algumas questões norteadoras, sendo elas: - Qual a sua visão sobre as plantas e sua 

importância após as atividades realizadas? – Houve alguma mudança na sua forma de pensar 

sobre as plantas?   
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados da pesquisa serão apresentados de acordo com as etapas propostas na 

sequência didática apresentada na metodologia. 

5.1 Primeira etapa 

 
5.1.1 Análise do Perfil Socioeconômico dos Alunos  

 

Dos 23 alunos matriculados, 22 participaram da pesquisa e responderam o 

questionário.  Dos 22 participantes, 54, 5% (n= 12) se declararam do sexo feminino e 45,5% 

(n=10) do sexo masculino. Neste grupo pesquisado estão alunos com idades que variam entre 

12 e 15 anos. Em relação ao local de moradia, 81,8% (n=18) alunos residem na área urbana e 

18,2 % (n=4) na área rural de Cuité-PB.  

5.1.2 Dados Relacionados ao Conhecimento Sobre as Plantas e sua Importância 

 

QUESTÃO 1- CITE 3 EXEMPLOS DE PLANTAS QUE VOCÊ CONHECE. 

 

Nesta questão foram obtidas 66 citações de plantas, as quais foram organizadas em 

quatro categorias de uso, conforme o gráfico 1, de acordo com a forma de utilização das 

mesmas pelo ser humano. As plantas alimentícias foram as mais citadas, seguidas pelas 

ornamentais, e as medicinais com 5%.  

Gráfico 1: Relação das plantas mais citadas pelos alunos do 8º ano A da escola Elça Carvalho da Fonseca, 
Cuité-PB. 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 
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CATEGORIA 1- Plantas utilizadas na alimentação  

 

No gênero alimentício as plantas mais mencionadas foram: bananeira (n=5), coqueiro 

(n=5), mangueira (n=5), goiabeira (n=4), cajueiro (n=3), umbuzeiro (n=2), feijão (n=1), 

macieira (n=1), acerola (n=1), alface (n=1), jaqueira (n=1) e a melancia (n=1). A maioria das 

plantas mencionadas são espécies arbóreas, de grande porte, popularmente conhecidas e 

cultivadas. 

Oliveira et al. (2015) ao questionar alunos do ensino fundamental no município de 

Areia-PB sobre as plantas relacionadas ao seu cotidiano, os mesmos citaram 38 espécies, das 

quais 25 são propícias ao uso alimentício, dentre as quais a bananeira e o coqueiro estiveram 

entre as mais citadas, semelhante ao observado no presente estudo.  

Bitencourt et al. (2011) ao investigar a percepção de alunos do ensino fundamental de 

Jequié-BA sobre as plantas, obteve 204 citações apenas de plantas alimentícias, sendo as de 

maior destaque também o coqueiro e a mangueira, em razão da presença frequente no 

ambiente e no cotidiano dos alunos.  

Observa-se a citação de forma escassa, de espécies encontradas na caatinga, como o 

umbuzeiro (Spondias tuberosa L.) e o cajueiro (Anacardium occidentale L.), resultado que 

pode estar relacionado a pouca informação sobre espécies de importância econômica da 

caatinga retratada em livros didáticos de ensino de ciências e biologia.  

Diversos autores ao analisar conteúdos sobre o bioma caatinga nos livros didáticos 

de ensino fundamental e médio constataram que o conteúdo é abordado de forma precária, 

rápida, sem informações suficientes que perceba a biodiversidade do bioma. Silva et al. 

(2016) destaca que apesar de ser um bioma exclusivamente brasileiro, com uma vegetação 

marcante, é um bioma pouco conhecido pelos alunos. Já Lima (2017) explica que a falta de 

interesse e o não reconhecimento do bioma se deve, em parte, a forma de abordagem do 

conteúdo nos livros didáticos, onde o bioma caatinga é estudado de forma breve e resumida, 

não mostrando a biodiversidade existente no bioma. Silva et al (2017) ao analisar livros 

didáticos de ciências do Ensino fundamental em Sumé-PB, verificou que a caatinga é 

mencionada de forma rudimentar, onde há a ausência de características que definam o bioma, 

e as informações que o livro traz não são claras o suficiente para que o estudante tenha 

interesse no assunto.  
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CATEGORIA 2- Plantas ornamentais  

 

Das plantas ornamentais a margarida e roseira foram as mais citadas, ambas com 

quatro citações, seguidas da palmeira (n=2), vitória régia (n=2), samambaia (n=1), orquídea 

(n=1), pinheiro (n=1) e cacto (n=1). Nessa categoria, além de representantes das 

Angiospermas terrestres, houve a citação de uma espécie aquática (vitória régia), além de 

plantas do grupo das Gimnospermas, como o pinheiro, e das Pteridófitas (samambaia), 

mesmo que em baixa frequência. As plantas citadas são as que normalmente fazem parte do 

cotidiano dos alunos, cultivadas em jardins, praças, e etc. 

De acordo com Bitencourt (2011), a maior frequência de citações desse tipo de 

plantas pode-se justificar por estarem mais próximas dos alunos, nos jardins das casas, nas 

ruas e parques, assim como em razão das flores, estruturas atrativas que possuem uma função 

decorativa.  

Margarida e roseira também foram as espécies mais citadas, semelhante ao 

observado no presente estudo, por alunos do ensino fundamental no município de Areia-PB 

(OLIVEIRA et al., 2015). 

 

CATEGORIA 3- Plantas medicinais 

 

Nessa categoria obteve-se um número reduzido de citações (n=3), sendo 

mencionadas o alecrim (Rosmarinus officinalis L.), boldo (Plectranthus barbatus Andrews) e 

cidreira (Matricaria chamomilla L.), cada uma com apenas uma citação, todas espécies 

exóticas, de fácil cultivo e com grande popularidade. Tais resultados diferem do observado 

por Oliveira et al. (2015), Santos (2018) e Gonçalves; Farias; Queiroz (2018) ao investigarem 

o conhecimento etnobotânico de alunos de escolas públicas no estado da Paraíba, os quais 

obtiveram um maior número de citações relacionadas a espécies de plantas exóticas. O boldo 

também foi uma das espécies mais citadas por alunos do ensino médio de Acari-RN, em um 

estudo que avaliou o conhecimento dos mesmos em relação a plantas medicinais (SANTOS, 

2018). 

A maior parte das espécies medicinais cultivadas no Brasil são espécies exóticas, 

domesticadas em seus ecossistemas naturais, sendo a maioria de origem mediterrânea, tendo 

sido trazidas durante o processo de colonização. Por outro lado, várias espécies nativas vêm 

sendo empregadas pela população, cujo conhecimento acerca do uso medicinal foi 
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desenvolvido, inicialmente, por comunidades indígenas e caboclas do País (REIS; MARIOT; 

STEENBOCK, 2004). 

 

CATEGORIA 4- Outros usos  

 

Esta categoria obteve 29% (n=20) das citações, e nela foram agrupadas as plantas 

que não se enquadravam em nenhuma das demais categorias. Entre elas, podemos citar o 

carrapicho, cacto, palma, dente de leão, pé de tambor, algaroba e mata lobos, com uma citação 

cada. A planta mais citada foi o girassol (Helianthus annuus L.) que se caracteriza como uma 

planta agricultável, e possui um amplo potencial na produção de biocombustíveis, óleos e 

farinhas e ainda se apresenta como uma excelente alternativa na rotação de culturas, uma vez 

que apresenta características agronômicas importantes, como resistência a seca, ao frio e ao 

calor (CASTRO et al, 1997). 

Nota-se a citação de espécies exóticas, como a palma, além da algaroba (Prosopis 

juliflora (Sw.) DC.), espécies muito comuns na paisagem da caatinga, fazendo parte, portanto, 

do cotidiano dos alunos. No caso específico da algaroba, esta espécie foi introduzida na região 

semiárida do Nordeste do Brasil como uma promissora alternativa econômica, por seus 

múltiplos usos (produtora de lenha, madeira, forragem), e acabou sendo disseminada em 

vários sítios da caatinga por vários fatores, dentre os quais a falta de manejo adequado, 

acarretando graves problemas ambientais (PEGADO et al., 2006).  

De um modo geral, em relação a esta primeira questão, os alunos apresentaram 

diversas dúvidas, onde relatavam não saber o nome correto das plantas, questionavam: “flor é 

planta? ”, “Alface é planta? ”, “Feijão é planta? ”. Tais resultados demonstram que os alunos 

apresentam uma grande restrição do conhecimento botânico e uma tendência a considerar 

plantas apenas os vegetais de grande porte “as árvores”. Miyazawa et al. (2015) ao realizar 

um levantamento do conhecimento dos alunos de ensino fundamental sobre animais e plantas 

brasileiros em São Roque-SP, percebeu dificuldades semelhantes, onde os participantes 

relatavam não saber os nomes de plantas. 

Miyazawa et al. (2015) constatou que as plantas alimentícias e ornamentais foram as 

mais mencionadas pelos alunos. Já Bitencourt (2011), ao estudar a percepção de alunos sobre 

as plantas em Jequié-Bahia, observou a maior incidência da citação de plantas ornamentais, 

devido principalmente às flores, que possuem uma função estética, de embelezamento.  

Entretanto, nota-se que espécies comuns na paisagem da caatinga, tais como o 

cardeiro (Cereus jamacaru DC), facheiro (Pilosocereus pachycladus F. Ritter), Xique-xique 
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(Pilosocereus gounellei A. Weber ex K. Scham), aveloz (Euphorbia tirucalli L.), e o juazeiro 

(Zizyphus joazeiro Mart.), não foram mencionadas pelos alunos, o que evidencia a falta de 

conhecimento dos mesmos em relação a importância, tanto ecológica quanto econômica, 

destas espécies, muitas das quais são nativas. 

 

QUESTÃO 2- VOCÊ TEM ALGUMA RELAÇÃO COM AS PLANTAS? COMO É ESSA 
RELAÇÃO E COMO ELA ACONTECE? 
 

Nesta questão, 85% (n=18) dos alunos afirmaram terem alguma relação com as 

plantas, enquanto 15% (n=4) relataram não possuir nenhuma relação com as plantas. 

As justificativas de como ocorre esta relação foram organizadas nas seguintes 

categorias, de acordo com a semelhança:  

 

CATEGORIA 1- Cuidado  
 

A maior parte dos alunos abordou o cuidado que possuem com as plantas (n=8), 

através da realização de atividades como plantar, regar e colher. Alguns relataram ainda que 

cultivam algumas espécies, que vão ao sítio, e sobre a existência de plantas na casa de 

parentes, evidenciando uma aproximação maior com os vegetais.  

“Eu cuido delas, eu planto, coloco água pra elas, eu gosto muito de plantas” (E.1). 

“Lá no quintal da minha Vó tem muitas plantas, que eu rego elas e coloco adubo” 

(E.2). 

“Eu vou as vezes no sítio e rego elas, colho as frutas” (E.3). 

 

CATEGORIA 2- Alimentação  

 

Já outra parcela dos alunos relatou a alimentação como principal relação com as 

plantas (n=5), mencionando espécies de seu cotidiano. 

“Eu tenho relação com as plantas como o feijão e outras plantas que as pessoas se 

alimentam” (E.1). 

“Tenho sim essa relação é dos alimentos como o feijão, o milho, o caju” (E.2). 

“Eu me alimento delas” (E.4). 

 

CATEGORIA 3- Contemplação  
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A contemplação e observação das plantas também foi citada (n=2), em razão da 

beleza que as mesmas possuem.   

“Eu gosto de observar, acho algumas muito lindas” (E.1). 

“Eu acho muito bonitas algumas flores” (E.2.). 

Embora a maior parte dos alunos tenha descrito alguma forma de relação, observou-

se, entretanto, que alguns alunos tiveram dificuldade em descrevê-la, alguns disseram não 

compreender a questão, enquanto outros citaram não ter nenhum tipo de relação com as 

plantas. Tais dados foram confirmados ao observar que 15% (n=4) relataram não possuir 

nenhum tipo de relação com as plantas, fato curioso, onde três alunos justificaram suas 

respostas e apenas um não justificou: 

“Não, porque não saio muito para olhar para as plantas” (E.1).  

“Não pois eu não conheço muitos tipos de plantas” (E.2). 

“Não por que não gosto” (E.3). 

Nas justificativas desses alunos, mesmo que em baixa porcentagem, evidencia-se um 

aparente desinteresse e até uma certa aversão pelos vegetais. A falta de relação, juntamente 

com outros fatores como a pouca exposição e estudo dos conteúdos botânicos, pode causar o 

chamado analfabetismo botânico (UNO, 2009) em que as pessoas apresentam pouco 

conhecimento sobre os vegetais de forma geral ou ainda a cegueira botânica, fenômeno em 

que as pessoas enxergam as plantas apenas como parte do ambiente, sem considerá-las como 

seres vivos (SAITO; BARBOSA, 2017). 

 

QUESTÃO 3- EM SUA OPINIÃO, AS PLANTAS SÃO SERES VIVOS? EXPLIQUE. 

 

Nessa questão obteve-se o total de 22 respostas. Observou-se que alguns alunos 

tiveram dúvidas sobre essa questão e conversaram sobre o assunto, motivos para justificar 

suas respostas.  90,9% (n=20) consideraram que as plantas são seres vivos. As justificativas 

das respostas foram organizadas nas seguintes categorias de semelhança:  

 

CATEGORIA 1: Necessidade de água, sol e outros elementos. 

 

Na percepção dos alunos, as plantas são consideradas seres vivos principalmente por 

necessitarem de água, sol e outros elementos como o adubo para sobreviverem (n=6). 

Sim, porquê elas vivem de água, precisam também de sol e etc (E.1). 

Sim, porque elas precisam de muita coisa tipo água, sol, adubo para crescer (E.2).  

“Sim por que sem água elas não sobrevivem” (E.3).  
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Tais dados são semelhantes ao observado por Oliveira (2012), ao averiguar o 

conhecimento sobre os conteúdos de botânica com alunos do Ensino Fundamental II em 

escolas públicas do município de João Pessoa-PB, que, de acordo com a opinião dos alunos 

realizar processos como respirar, se reproduzir e se alimentar/absorver nutrientes são motivos 

para considerar algo um ser vivo.  

 

CATEGORIA 2: Nascem, Crescem, Morrem, Respiram. 

 

Alguns alunos relataram que as plantas são seres vivos por apresentarem um ciclo de 

vida (nascer, crescer, morrer) e realizar respiração (n=5).  

“Sim, pois elas nascem, crescem e morrem” (E.1). 

“Sim, porque elas nasce, cresce, se reproduz e morre” (E.2). 

“Sim pois elas nascem e morrem” (E.3). 

‘Sim pois elas respiram” (E.4). 

Oliveira et al. (2009), ao realizar uma investigação com alunos de 6ª série do ensino 

fundamental em Janiópolis-PR a respeito da reprodução das plantas, observou que os alunos 

justificaram considerar as plantas seres vivos principalmente por apresentarem ciclo de vida 

que nascem, crescem e morrem, por necessitarem de elementos como água e luz solar para 

sobreviver e por fim, a respiração, além da produção de oxigênio com a fotossíntese. 

 

CATEGORIA 3: Necessidade de cuidados 

 

Outros alunos justificaram que as plantas são seres vivos por que necessitam de 

cuidados (n=2), não definindo, no entanto, quais tipos de cuidados.  

“Sim, pois elas precisam de cuidados e etc” (E.1). 

“Sim, por que elas necessitam ser cuidadas com carinho” (E.2). 

 

CATEGORIA 4: Produção de oxigênio 

 

A produção de oxigênio também foi citada como justificativa (n=2). 

“Sim pois é delas que vem o ar” (E.1). 

“Sim pois elas produzem o oxigênio” (E.2).  

 

CATEGORIA 5: Semelhanças com o ser humano  
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Os alunos realizaram a comparação com os seres humanos para justificar suas 

respostas, explicando que as plantas são seres vivos por apresentarem semelhanças com os 

seres humanos, sem elencar, no entanto, tais semelhanças.  

“Sim, por que elas tem vida como o ser humano” (E.1) 

“Sim, as plantas são como nós” (E.2).  

Apenas 9,1% (n=2) acreditam que as plantas não são seres vivos, justificando através 

da comparação com os seres humanos. 

Não, por que elas não são pessoas (E1). 

Não, por que elas não se alimentam de comida só se alimentam do sol, água e adubo 

(E2). 

Diversos fatores podem contribuir para essa visão. De acordo com Silva; Lavagnini; 

Oliveira (2009) a visão antropocêntrica é favorecida desde as séries iniciais, onde o estudo 

dos seres vivos segue o critério de classificação a partir da importância ou utilização do 

homem. Além disso, a utilização de animais como exemplo para explicar conceitos básicos da 

biologia (exemplos zoocêntricos) (KATON; TOWATA; SAITO 2013) e a predileção a 

zoologia, tanto no ensino por parte dos professores, quanto na mídia (SILVA; SAMPAIO; 

COFANNI-NUNES, 2014; SALATINO; BUCKERING, 2016) pode contribuir para uma 

visão antropocêntrica da natureza de forma geral, assim como das plantas.  

Silva; Ghilardi-Lopes (2014), ao investigar o conhecimento de alunos do 7º ano 

sobre animais e plantas brasileiros em São Bernardo do Campo-SP, os mesmos deveriam citar 

doze exemplos de seres vivos, onde a maioria (86,5%) referiu-se a animais, principalmente 

aos vertebrados e apenas 3,5% se referiram a plantas ou parte de plantas.  

 

QUESTÃO 4- NA SUA OPINIÃO, AS PLANTAS SÃO IMPORTANTES? EXPLIQUE. 

 

Nesta questão observou-se uma variação maior de respostas em comparação as 

questões anteriores. As respostas foram organizadas em sete categorias de acordo com a 

semelhança.   

 

CATEGORIA 1: Importância na vida do ser humano  

 

Nessa categoria foram agrupadas todas as respostas em que se observou uma 

tendência a inferir a importância ou alguma função das plantas apenas ao benefício do homem 

(n=10).   

“Sim, por que elas fazem muito bem para nós” (E.1). 
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“Sim, para o nosso bem, as plantas nos ajudam” (E.2). 

“Sim, pois ela que dá o ar que estamos respirando agora” (E.3).  

“Sim, por que elas são responsáveis pelo oxigênio e nossa saúde” (E.4). 

Percebe-se nessas justificativas que os alunos atribuem a importância das plantas ou 

até mesmo sua existência, apenas por que possuem ou realizam algo de que necessitamos. 

Resultados semelhantes foram encontrados por Caniello; Guarin Neto (1997); Bitencourt 

(2011); Machado Filho et. al (2008) e Miyazawa et. al (2015). De acordo com Salatino; 

Buckridge (2016, P. 178): “Parece ser uma característica da espécie humana perceber e 

reconhecer animais na natureza, mas ignorar a presença de plantas. Não só nas escolas, como 

também nos meios de comunicação e no nosso dia a dia, pouca atenção damos às plantas. ” 

 

CATEGORIA 2: Importância ambiental  

 

Nessa categoria obteve-se quatro citações. No entanto, constata-se nas justificativas 

que os alunos não souberam explicar de maneira clara como as plantas são importantes para o 

meio ambiente. As respostas foram bastante superficiais e curtas, sem argumentar a respeito 

da ideia defendida.  

Sim, por que elas são importantes para o nosso ambiente. (E.1) 

Sim, por que a natureza sobrevive de plantas. (E.2) 

Sim, por que elas fazem parte do nosso ambiente. (E.3) 

Sim, por que elas fazem parte do meio ambiente e do mundo. (E.4) 

Tais dados revelam que os alunos trazem conhecimentos limitados sobre o assunto, 

onde memorizaram apenas que as plantas são importantes para o ambiente, que fazem parte 

do ambiente, e etc. Percebe-se principalmente nas respostas a essa questão, um 

distanciamento com o ambiente, através das justificativas vagas e sem conexão com a 

realidade dos alunos. Segundo Marczwski (2006, p.21):  

A percepção do meio natural tem sido progressivamente abalada nas 
últimas décadas em função da crescente urbanização e do êxodo rural. 
As pessoas que nascem e crescem em ambientes totalmente 
construídos tendem a perder muito de sua sensibilização e percepção 
em relação ao meio natural, deixando de, com ele criar vínculos fortes 
o suficiente para que possa ser construída uma valoração mental dos 
elementos.   

 
 
CATEGORIA 3: Fonte de alimento  
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Com o total de três citações, os alunos justificaram a importância das plantas por 

serem utilizadas ou servirem como fonte de alimento, principalmente para o homem.  

“Sim pois eu me alimento delas” (E.1). 

‘Sim, elas servem de alimento para as pessoas” (E.2). 

“Sim pois elas são fonte de alimento” (E.3).  

 

CATEGORIA 4: Produção de oxigênio 

 

Nessa categoria obteve-se o total de duas citações, onde os alunos justificaram a 

importância das plantas devido à produção de oxigênio. No entanto, pode-se perceber que os 

alunos apresentam um conhecimento superficial, uma vez que não explicaram ou relacionam 

a produção de oxigênio a nenhum processo fisiológico realizado pelas plantas.  

 “Sim por causa da planta que eu respiro, então elas são muito importantes pro 

ecossistema” (E.1). 

“Sim para nossa respiração pois gera oxigênio” (E.2). 

Oliveira (2012) ao realizar uma análise do ensino de botânica no Ensino 

Fundamental II em escolas públicas de João Pessoa- PB, constatou que a maioria dos alunos 

elencaram como importância das plantas o fornecimento/produção de oxigênio e troca CO2 

por O2 (17,5%). Silva et.al. (2015) ao investigar o conhecimento prévio de alunos do ensino 

fundamental II e médio de quatro escolas públicas em João Pessoa-PB sobre as plantas, 

observou que 31% justificaram sua importância devido à produção de oxigênio.  

 

CATEGORIA 5: Ornamental 

 

Nessa categoria, um estudante justificou a importância das plantas através do uso 

ornamental. Atribui-se assim um valor visual, estético, as plantas, em especial as flores, que 

servem para o embelezamento de casas, jardins e praças.  

“Com certeza, elas são importantes para todas as pessoas, sem elas é tudo sem cor” 
(E.1). 

De acordo com Heiden; Barbieri; Stumpf (2006) o uso de plantas ornamentais vem 

desde a antiguidade, onde civilizações observavam características peculiares das plantas e 

passavam a cultivá-las pelo prazer estético. Além disso, segundo os autores, o uso de plantas 

ornamentais está diretamente ligado a áreas relevantes como a ambiental e socioeconômica. 

 

CATEGORIA 6: Plantas Medicinais  
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Um estudante citou a existência de plantas medicinais como justificativa, no entanto 

de forma breve e sem explicações.  

“Sim, pois existem as plantas medicinais” (E.1). 
O homem faz uso de plantas medicinais no tratamento e cura das mais diversas 

doenças desde a antiguidade, sendo um conhecimento popular passado de geração em geração 

ao longo dos séculos (VEIGA-JUNIOR; PINTO; MACIEL, 2005; ALMEIDA, 2011). O uso 

de plantas para fins fitoterápicos é considerado importante tanto sob o aspecto farmacêutico, 

na descoberta de novos fármacos e princípios ativos (SIXEL; PECINALLI, 2005), quanto 

cultural e histórico, pois remetem a conhecimentos tradicionais que fazem parte de uma 

determinada comunidade ou povo.  

 

CATEGORIA 7: São seres vivos  

 

Um estudante respondeu ainda que as plantas são importantes por serem seres vivos.  

“Sim por que são seres vivos” (E.1). 

Foi possível perceber que consideravam as plantas importantes em algum sentido, 

destacando-se a importância das mesmas para o homem, seja como fonte de alimento, 

ornamentação, uso de plantas medicinais ou ainda por que são “importantes na vida do ser 

humano”, que obteve maior número de citações.  

Bitencourt (2011) e Machado Filho et al. (2008), observaram que entre as 

justificativas mais citadas por alunos do Ensino Fundamental sobre a importância das plantas 

está a utilidade que as mesmas possuem para o ser humano, seja como paisagem, fonte de 

alimento ou liberação de oxigênio.   

 

5.2 Segunda etapa 

 

Nessa etapa, foi ministrada aula expositivo-dialogada com o tema “Plantas: Usos e 

importâncias”, com duas horas aula de duração, através de projeção de slides. De acordo com 

Krasilchik (2008), nas aulas expositivas o professor tem a possibilidade de transmitir suas 

ideias e enfatizar os aspectos que consideram importantes, com o entusiasmo que possui pela 

matéria. Através dessas é possível introduzir novos assuntos, resumir tópicos e comunicar 

experiências pessoais do professor. E quando pretende superar os limites do ensino 

tradicional, estimula os alunos a participarem da exposição construindo o conhecimento 
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através de um diálogo com o professor e o conhecimento, fazendo assim uma aula expositivo-

dialogada.  

Inicialmente foram feitos alguns questionamentos aos alunos, sendo perguntado o 

que eles consideravam que é uma planta e se achavam que as plantas eram seres vivos. Ao 

definir planta os alunos citaram que “planta é um ser vivo”, “que possui células” e “interage 

com outros seres vivos”, apresentando assim, embora de forma simplificada, conhecimentos a 

respeito da presença de células e de interações ecológicas, que não foram citados na primeira 

etapa das atividades. Bitencourt (2011) e Silva; Sousa (2013) ao desenvolver atividades no 

ensino de botânica no ensino fundamental, constataram que os alunos definiram as plantas de 

acordo com características morfofisiológicas como a presença de caule, folha, raiz, flores e 

frutos, além da necessidade de água, luz solar e ar para sua sobrevivência. Diferentemente do 

observado no questionário, não houve dificuldade em definir as plantas como seres vivos, os 

alunos rapidamente afirmaram que elas eram seres vivos.  

Ao abordar a importância ecológica das plantas, os alunos mostraram conhecer o 

assunto, citando que as plantas produzem oxigênio e fazem parte da cadeia alimentar como 

produtoras. Ainda em relação a essa temática, um estudante questionou se as plantas exóticas 

possuíam a mesma importância, o que demonstra uma noção de diferenciação das plantas 

nativas e exóticas, além de conhecimentos prévios sobre os impactos ambientais que plantas 

exóticas podem causar.  

Ao explicar a classificação das plantas e a etimologia dos termos Criptógamas e 

Fanerógamas, assim como a dos grupos vegetais, os alunos relataram conhecer alguns 

representantes, como a Samambaia (Nephrolepis exaltata) e a Araucária (Araucaria 

angustifolia), mas não conhecer esses termos, nem a forma de classificação em grupos. 

Notou-se também que as briófitas não eram conhecidas pelos alunos. Tais resultados 

surpreenderam, pois não se esperava que os alunos não reconhecessem os grupos de plantas, 

uma vez que o Reino Plantae é objeto de estudo ainda no 7º ano do Ensino Fundamental.   

Santos (2015) ao realizar a construção de mapas conceituais com alunos do Ensino Médio em 

Boa Vista-RR, observou que os alunos percebiam a existência de uma classificação das 

plantas, no entanto não conseguiam citar os nomes desses grupos.  

O tópico que abordou as plantas medicinais despertou a atenção dos alunos, eles 

sabiam explicar as formas de utilização dos exemplos trazidos, além de citarem outros 

exemplos. No entanto, os alunos não conheciam o mulungu, nem a utilização medicinal da 

coroa de frade, o que demonstra o pouco conhecimento a respeito das plantas nativas. Outro 

tópico que despertou a atenção foi em relação a alimentação, onde os frutos típicos da 
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caatinga foram reconhecidos e os utilizavam para fazer sucos, doces e etc., e que os 

apreciavam bastante. Observou-se então, que a inserção de elementos típicos da região em 

que os alunos estão inseridos contribuiu para o aumento da participação na aula, e 

consequentemente para a aprendizagem.  

De acordo com Proença; Oslaj; Dal-Farra (2014, p.54): “Ao priorizar o 

conhecimento de espécies nativas, tanto da flora e fauna, contribuímos para o maior respeito 

pela ecologia local, valorizando as vivências diretas com o ambiente natural e chamando a 

atenção para a valorização de espécies da fauna e da flora da região”.  

No início da aula os alunos participaram timidamente, entretanto, ao longo da aula e 

das discussões levantadas foram se desinibindo, fazendo perguntas e tirando dúvidas. 

Acredita-se que essa atividade foi bem aceita, uma vez que a participação dos alunos foi 

satisfatória e que a aula ocorreu sem nenhuma resistência ou problema.  A organização da 

apresentação de slides em tópicos, além do uso de diversas imagens possibilitou um atrativo 

visual que chamou a atenção dos alunos durante toda a aula, além da inclusão de elementos da 

caatinga ou que remetiam ao cotidiano dos mesmos, que incentivaram a participação dos 

mesmos nas discussões propostas.  

 

5.3 Terceira etapa  

 

Nessa etapa os estudantes visitaram o Projeto de Produção e Plantio de Mudas de 

Árvores Nativas da Caatinga da UFCG-CES. Ao chegar no local os alunos foram recebidos 

por um discente integrante do projeto de extensão, que os direcionaram a casa de vegetação, 

ambiente onde ocorre a produção das mudas (Figura 4). Nesse local, o guia explicou como 

ocorre à produção de mudas, a escolha das sementes das árvores nativas, o plantio e manejo 

dessas mudas. A partir disso, discutiu-se o reflorestamento do Horto Florestal Olho D’Água 

da Bica, onde áreas degradadas pela ação humana são reflorestadas, além da substituição 

gradual de árvores exóticas por espécies nativas. Os alunos puderam ainda conhecer as 

plantas que são cultivadas na casa de vegetação. 
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Figura 4: Alunos da turma de 8º ano da E.M.E. F Elça Carvalho da Fonseca, Cuité-PB, visitando a casa de 
vegetação do Campus da UFCG-CES. 

 

 
 
 

        
 
 
 

 
 
 

 

 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

 Em seguida, foram direcionados ao espaço onde ocorre a compostagem, onde o guia 

explicou como acontece esse processo, os materiais utilizados e o emprego do composto 

orgânico para adubo das mudas e de outras plantas do CES (Figura 5). Os alunos puderam 

observar também a compostagem com a utilização de minhocas (Figura 6). Por fim, os alunos 

foram guiados ao Horto Florestal Olho D’Água da Bica, onde realizaram o plantio de mudas 

de algumas espécies nativas (Figura 7). 

Figura 5: Alunos do 8º ano da E.M.E. F Elça Carvalho da Fonseca, Cuité-PB, ouvindo a explicação do guia 
sobre o processo de compostagem. 

                
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 
 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 
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Figura 6: Alunos do 8º ano da E.M.E. F Elça Carvalho da Fonseca, Cuité-PB, observando a compostagem com a 
utilização de minhocas, na Universidade Federal de Campina Grande. 

 
Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 

 
Figura 7: Alunos do 8º ano da E.M.E. F Elça Carvalho da Fonseca, Cuité-PB, realizando o plantio das mudas. 

    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 
 

Essa atividade gerou grande animação nos alunos, por ser um momento extraclasse e 

se tratar de um local que ainda não tinham visitado. Os alunos ouviram atentamente as 

explicações do guia durante toda a atividade, e perguntavam sempre que possível o nome das 

plantas que observavam, e a que grupo vegetal pertenciam, tanto na casa de vegetação quanto 
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no ambiente ao redor.  O plantio das mudas mobilizou todos os alunos, que participaram em 

todas as etapas, cavando o solo, escolhendo as espécies e plantando-as.   

Após a visita, os alunos retornaram à escola, e relataram, por meio de alguns 

comentários, que gostariam de ter mais aulas práticas dessa forma, e que a visita deveria ter 

tido uma duração maior. Percebe-se então que os alunos desejam esse tipo de atividade e que 

a consideram importante na sua aprendizagem. É necessário então o desenvolvimento de 

atividades práticas que envolvam um maior contato com a natureza e promovam a 

participação ativa dos alunos.  

De acordo com Bartzik; Zander (2016, p.33):  

As atividades práticas são indispensáveis para a construção do pensamento 
científico, por meio de estímulos ocasionados pela experimentação. Na aula 
teórica, o aluno recebe as informações do conteúdo por meio das explicações 
do professor, diferentemente de uma aula prática, pois ao ter o contato físico 
com o objeto de análise ele irá descobrir o sentido da atividade, o objetivo e 
qual o conhecimento que a aula lhe proporcionará.  

Bampi; Scur; Scopel (2014) acreditam que ao trabalhar em contato direto com as 

plantas os alunos têm a oportunidade de interagir com elas, de reconhecê-las como seres vivos 

e ver que possuem inúmeras importâncias, tanto ecológicas como para o ser humano.  

Os alunos responderam ainda a quatro questões discursivas, presentes no roteiro da 

atividade, a respeito da aula e das observações realizadas. No entanto, apenas 12 dos 22 

participantes da pesquisa devolveram o roteiro com as questões respondidas.   

 

QUESTÃO 1- APÓS A VISITA REALIZADA, VOCÊ ACHA QUE A EXISTÊNCIA 

DESSE PROJETO INTERFERE DE ALGUMA FORMA NA SUA VIDA?   

 

Nesta questão 83, 3% (n=10) responderam que sim, sendo que 58,3% (n=7) 

justificaram e apenas 24, 9% (n=3) não justificaram suas respostas.  16,7% (n=2) 

responderam não, no entanto não justificaram suas respostas.  

Nas justificativas os alunos relataram principalmente que o projeto contribui e 

interfere de alguma forma na vida deles assim como na preservação do ambiente: 

Sim, pois nesse projeto adquiri conhecimentos sobre as plantas (E.1). 

Sim, pois incentiva que a preservação faça parte do nosso dia a dia (E.2). 

Sim muito, para deixar o mundo mais verde e ajuda a melhorar o ecossistema (E.3). 

 

QUESTÃO 2- VOCÊ ACHA IMPORTANTE ACONTECER A COMPOSTAGEM? 
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Na segunda questão, todos foram unânimes sobre a importância do processo de 

compostagem, porém 41,7% (n=5) justificaram. A maioria das justificativas estavam 

relacionadas ao uso de material orgânico, assim como a produção de adubo e enriquecimento 

do solo. Apenas um estudante deu uma justificativa sem sentido ao perguntado na questão. 

Sim, o solo fica mais rico em substâncias (E.1). 

Sim, pois ajuda na redução de sobras de alimento (E.2). 

Sim, por que forma o adubo para as plantas (E.3). 

Sim, por que é usado com materiais orgânicos como resto de alimentos, e é 

importante na produção de mudas (E.4). 

Sim, tem gente que não preserva a natureza (E.5). 

Observa-se assim que os alunos já percebem a problemática do descarte de resíduos 

orgânicos, considerando a compostagem importante por utilizar esses materiais e por 

disponibilizar nutrientes para o solo. Segundo Silva et. al. (2002), a compostagem apresenta 

inúmeras vantagens, como o baixo custo e o uso de produto orgânico para a fertilização do 

solo na agricultura. Além disso, há a redução da poluição, tanto do ar como da água 

subterrânea devido à redução do material orgânico.  

 

QUESTÃO 3- ANTES DA VISITA, VOCÊ IMAGINAVA QUE A PRESERVAÇÃO 

AMBIENTAL ERA IMPORTANTE E QUE EXISTIAM TANTAS ESPÉCIES EM NOSSA 

CIDADE? 

 

Em relação a esta questão, as respostas afirmativas e negativas foram equitativas, 

ambas com 33,3% e apenas dois alunos justificaram suas respostas, no entanto observaram-se 

respostas sem sentido, desconexas da pergunta.  

Sim, na nossa cidade existem várias coisas sobre espécies (E.1). 

Sim, por que a gente precisa preservar o nosso meio ambiente (E.2). 

Os demais 33,3% citaram conhecer ou já ter uma ideia da importância da 

preservação ambiental, no entanto não sabiam que existiam tantas espécies de plantas nativas. 

Esse desconhecimento a respeito das espécies nativas é observado por Carniello; Guarin-Neto 

(1997) e Miyazawa et al. (2015). Resultados diferentes foram observados Macedo (2018) que 

constataram que a maioria dos alunos de ensino fundamental possuíam conhecimentos a 

respeito da flora nativa da sua região assim como de sua importância.    

De acordo com Alvarez et. al. (2002), a falta de informação a respeito das espécies 

nativas é decorrente da soma de três fatores: A pouca importância dada pelas pessoas, a 

escassez de informações sobre cultivo e a indisponibilidade de aquisição de mudas.  
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QUESTÃO 4- O QUE VOCÊ PODE FAZER PARA CONTRIBUIR PARA 

PRESERVAÇÃO AMBIENTAL NO AMBIENTE EM QUE VIVE? 

 

Na última questão obteve-se uma diversidade de respostas, onde os alunos citaram 

mais de uma ação que contribui para a preservação ambiental, que foram agrupadas em nove 

categorias de semelhança: Categoria 1: Não desmatar (n=5); Categoria 2: Realizar 

reflorestamento (n=5); Categoria 3: Cuidar do ambiente (n=4); Categoria 4: Reciclar (n= 2); 

Categoria 5: Não jogar lixo na rua (n=2); Categoria 6: Separar o lixo (n=1); Categoria 7: Não 

desperdiçar água (n=1); Categoria 8: Economizar energia (n=1); Categoria 9: Andar mais a pé 

(n=1).  

Destaca-se então as justificativas relacionadas à preservação e cuidado com o meio 

ambiente, ações como não desmatar e reflorestar foram as mais citadas. Acredita-se que tais 

resultados tenham relação direta com o assunto discutido durante a visita, já que se falou 

sobre o desmatamento e a importância do reflorestamento para a conservação do meio 

ambiente, o que teria aumentado as possibilidades de ações uma vez que observaram tal ação 

de maneira prática.  Segundo Barreto; Sedovim; Magalhães (2007) quando há a articulação 

entre a teoria e a prática os alunos passam a estabelecer uma relação entre os conhecimentos 

prévios e os novos conhecimentos, promovendo assim uma aprendizagem significativa.  

Além disso, é importante destacar as citações em menor proporção, que atentam 

principalmente a redução do consumo/economia, seja de água, energia e uso de automóveis. É 

possível observar nessas citações uma preocupação maior na utilização dos recursos e no 

consumo mais sustentável. 

5.4 Quarta etapa 

 

Nessa etapa os estudantes confeccionaram os cartazes a respeito das utilizações dos 

grupos vegetais. Os estudantes organizaram seus grupos e dividiram as tarefas entre seus 

integrantes, sendo ao fim da atividade expostos os cartazes no corredor escolar (Figura 8). 
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Figura 8: Alunos do 8º ano da E.M.E.F Elça Carvalho, Cuité-PB, realizando a produção de cartazes a respeito 
das utilizações dos grupos vegetais (A) e a colagem dos cartazes com o auxílio do professor e da pesquisadora 

(B). 
  

Fonte: Dados da pesquisa, 2019. 
 
Figura 9: Alunos do 8º ano da E.M.E.F Elça Carvalho, Cuité-PB, em frente ao cartaz produzido pelo seu grupo. 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da Pesquisa, 2019. 

A B 
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Figura 10: Cartazes produzidos pelos alunos da turma 8° ano A da E.M.E..F. Elça Carvalho, Cuité-PB, expostos 
no corredor da escola. 

 
Fonte: Dados da Pesquisa, 2019. 

 
A realização dessa atividade proporcionou a participação e envolvimento de todos, 

os alunos, que discutiam entre si para selecionar as informações que iriam colocar nos 

cartazes e dividiram as tarefas a serem feitas.   

Ao longo da atividade, visitei cada grupo onde pude questionar quais as informações 

interessantes que os alunos tinham achado, quais assuntos tinham chamado mais atenção. 

Nessas conversas pude perceber que os alunos conheceram mais representantes dos grupos 

vegetais, assim como outras características que não tinham sido abordadas em sala de aula 

anteriormente, e classificações que o livro didático não aborda.  

Entretanto, ao observar os conteúdos colocados nos cartazes percebeu-se que os 

alunos pesquisaram principalmente a definição dos grupos vegetais, suas características gerais 

e etc., com poucas informações sobre as utilizações, que deveria ter sido o tema central da 

pesquisa. Isso se deve em parte a ênfase dada no ensino de ciências a definições de conceitos 

e nomenclaturas (CARVALHO; GIL-PÉREZ, 2000), o que condiciona os alunos a buscarem 

sempre definir ou conceituar algo, sem conseguirem aplicar o conhecimento de forma 

contextualizada. 

A atividade alcançou parcialmente os objetivos propostos, uma vez que os alunos 

executaram a pesquisa sobre o grupo vegetal no qual cada grupo seria responsável, trouxeram 

imagens e informações, trabalharam de forma organizada na produção de cartazes com a 

participação de todos. No entanto, acredita-se que a atividade poderia ter sido direcionada de 

outra forma, já que mesmo dando as orientações claramente aos alunos sobre o assunto que 

eles deveriam pesquisar, os mesmos focaram em outro aspecto. Poderia ter sido entregue uma 
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ficha contendo as orientações para a pesquisa, ou até mesmo escritas na lousa, para que não 

houvesse tal confusão, não apenas ter explicado verbalmente.   

5.5 Quinta etapa  

 

Por fim, os estudantes realizaram uma produção textual sobre o assunto discutido 

durante a sequência didática. A partir da análise da produção textual foi possível observar a 

mudança de percepção e narrativa dos alunos ao mencionar as plantas. Percebeu-se que eles 

passaram a mencionar uma maior diversidade de utilizações, com destaque a importância 

ambiental em detrimento as demais, como podemos observar nas falas a seguir.  

As plantas são importantes para o nosso meio ambiente, não tem só importância 

como utilização, como em decoração da casa em fazer jardim (E.2).  

Eu aprendi que as plantas são muito importantes para o meio ambiente, pois eu 

plantei uma (E.4).  

Eu aprendi que as plantas são muito importantes para a natureza, sem ela não 

teríamos oxigênio (E.5).  

Além disso, foi possível perceber uma mudança de discurso ao mencionar a 

importância das plantas, onde se observa em trechos das narrativas dos alunos o abandono da 

visão antropocêntrica e o surgimento de uma visão ecológica/ambiental.  

Para mim as plantas são importantes para a vida de todos, são usadas na 

alimentação, na respiração, na saúde mental e física das pessoas, por isso devemos 

preservá-las e plantá-las [...] (E.1). 

As plantas são seres vivos muito importantes tanto para o nosso planeta quanto para 

os seres humanos (E.3). 

Toda planta é muito importante, sendo ela pequena ou grande (E.5). 

Nessas aulas aprendemos que as plantas são seres essenciais na natureza (E.9). 

A partir dessas falas, com destaque ao estudante E.1, podemos inferir que os alunos 

passaram então a atribuir significado ao conhecimento adquirido, uma vez que ao entender as 

utilizações das plantas no seu dia-a-dia e consequentemente sua importância, ele então passa a 

reconhecer o porquê da necessidade de preservá-las.   

Além disso, a importância medicinal passou a ser mencionada com maior frequência, 

os alunos passaram a citar juntamente com outras utilizações, o uso de plantas para fins 

medicinais, a forma de utilização e para quais doenças eram indicadas.   

Eu vi que as plantas são comestíveis, curativas (E.3). 

Algumas plantas servem de alimentos, algumas para ferimentos e curativos, para dor 

de cabeça e febre, etc (E.10). 
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Assim, foi possível observar que os alunos adquiriram novos conhecimentos, em 

comparação a primeira etapa pedagógica da sequência didática, onde entre as plantas 

conhecidas citadas por eles, poucas eram plantas medicinais. Além disso, na questão que 

abordava a importância das plantas, a importância medicinal foi mencionada apenas uma vez.  

Além disso, os alunos passaram a perceber a existência de uma classificação e a 
diferenciar os grupos vegetais.  

Nas aulas de Elana a gente viu os tipos de plantas, também vimos suas utilizações, 

as espécies nativas (E.2). 

As plantas podem ser decorativas, comestíveis e medicinais, tem as plantas 

Angiospermas, Briófitas, Gimnospermas e Pteridófitas (E.5).  

Eu aprendi que tem muitas espécies de plantas como as Briófitas, Pteridófitas, 

Gimnospermas e Angiospermas (E.7).  

Os alunos passaram também a definir características morfológicas dos grupos 

vegetais, principalmente dos que trabalharam na produção de cartazes.  

As plantas briófitas não possuem vasos condutores e vivem em solos úmidos (E.8). 

[...] Estudamos as plantas Angiospermas, que possuem flores (E.11). 

A aula de campo foi mencionada na grande maioria dos textos, o que pode ser 

explicado pela preferência dos alunos a esse tipo de aula. Nessa atividade, os alunos relataram 

ter observados várias espécies de plantas, algumas desconhecidas, ter visto e aprendido sobre 

as plantas nativas, assim como a importância de todas as espécies.  

[...] Lá descobri vários tipos de plantas que são usadas no nosso dia-a-dia (E.1). 

[...] Também conheci algumas plantas que eu nunca tinha visto (E.3).  

[...] Acabamos visitando a universidade de Cuité, algo que foi incrível visitar a 

estufa e ver as mudas, o processo de compostagem. [...] Também aprendemos sobre 

espécies naturais da caatinga e plantamos várias mudas [...] (E.6).  

Nós fomos até a universidade e lá vimos muitas plantas também briófitas (E.8).  

Fizemos uma excursão para a UFCG, para aprender sobre compostagem, plantamos 

mudas e aprendemos sobre a importância de todas as espécies. Aprendemos sobre as 

plantas nativas da nossa região (E.9).  

Houve em diversas narrativas a expressão da satisfação em realizar as atividades, 

onde relataram que as atividades foram legais, divertidas, diferentes, que gostaram de ter aula 

em campo e aprender mais sobre as plantas. Dessa forma, acredita-se que a inserção de 

atividades práticas, ou apenas de elementos que fujam um pouco do modelo tradicional de 

ensino, despertam a atenção do estudante e o envolvimento dos mesmos nos conteúdos 

trabalhados.   
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No entanto, observou-se ainda, em algumas produções textuais, uma descrição das 

atividades realizadas, onde alguns alunos detiveram-se a apenas descrever, de forma breve, a 

sequência das atividades, sem a incorporação do que foi aprendido, ou a expressão de opinião. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir dos resultados alcançados, pode-se perceber que a aplicação da sequência 

didática ocorreu de forma satisfatória, alcançando os objetivos propostos, além de contribuir 

de maneira eficaz na aprendizagem dos alunos. A organização das atividades possibilitou uma 

interligação entre os conhecimentos prévios dos alunos e os conhecimentos aprendidos 

durante a sequência didática, uma vez que foram considerados ao longo das atividades, o 

conhecimento que os mesmos apresentavam e suas ações para o planejamento das atividades 

seguintes.  

Observou-se uma mudança significativa na visão que os estudantes possuíam em 

relação às plantas, suas utilizações e importância. Os mesmos passaram a perceber a diferença 

entre os grupos de plantas, assim como citar a utilização delas em seu dia a dia. Além disso, a 

importância das plantas foi citada de forma mais frequente, com destaque a importância 

ambiental, que passou a ser mencionada na maior parte dos discursos.   

Dessa forma, podemos avaliar diversos pontos positivos e negativos da sequência 

didática. Acredita-se que a escolha das atividades propostas foi interessante, de acordo com o 

tempo disponível para a realização da pesquisa e o tema escolhido. No entanto, as atividades 

poderiam ter sido modificadas ou ainda outras serem acrescentadas, para que tivessem se 

adequado melhor aos objetivos propostos e se restringissem mais ao assunto trabalhado. 

O planejamento e organização da sequência didática possibilitou, em relação a 

docência, uma aproximação a realidade docente, as dificuldades e problemas, assim como os 

detalhes a que o professor deve atentar-se no seu exercício, para que seja realizado um 

trabalho com qualidade. 

Acredita-se assim, que o ensino de botânica necessita de uma revisão constante, das 

estratégias metodológicas utilizadas, com a inserção de atividades que ampliem este ensino 

visando realizar uma contextualização dos conteúdos, ou seja, proporcionar uma maior 

aproximação deste com a realidade do aluno.  
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APENDICE A- Questionário Semiestruturado Aplicado na Problematização Inicial. 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE-UFCG 

CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE-CES 

UNIDADE ACADÊMICA DE BIOLOGIA E QUIMICA-UABQ 

PERCEPÇÃO DE ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL COM RELAÇÃO À 
IMPORTÂNCIA DAS PLANTAS  

 

QUESTIONÁRIO 

 

I- DADOS SOCIOECONÔMICOS 

1. Idade: 

2. Sexo: (   ) M        (    ) F 

3. Onde mora: (    ) área urbana      (    )  área rural 

 

II- DADOS RELACIONADOS À PESQUISA 

1- Cite 3 exemplos de plantas que você conhece. 

 

 

2- Você tem alguma relação com as plantas? Como é essa relação e como ela acontece? 

 

 

3- Em sua opinião, as plantas são seres vivos? Explique. 

 

 

4-Na sua opinião, as plantas são importantes? Explique. 
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APENDICE B- Slides da aula expositivo-dialogada utilizados na segunda etapa da sequência 
didática.   

  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE-UFCG
CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE- CES

UNIDADE ACADÊMICA DE BIOLOGIA E QUIMICA-UABQ
E.M.E.F Elça Carvalho da Fonseca

Professor Supervisor: Valdeci Fontes

Estagiária: Elana Silva

Professor(a) Orientadora: Dr Kiriaki Nuriti

Plantas: Usos e importâncias

01

 

04  

Plantas: Usos e 
importâncias

02

 

CLASSIFICAÇÃO DAS PLANTAS

Criptógamas
Briófitas

Pteridófitas

Fanerógamas
Gimnospermas

Angiospermas

05  

CARACTERÍSTICAS GERAIS
 Seres Eucariontes; 

 Pluricelulares; 

 Autotróficos;

 Fotossintetizantes.

03

 

BRIÓFITAS
• Plantas avasculares;
• Organização corporal simples;
• Vivem em ambientes úmidos e sombreados;
• Dependem da água para a reprodução.

06  
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PTERIDÓFITAS
• Apresentam vasos condutores de seiva (xilema e floema); 
• Não possuem sementes;

07

 

IMPORTÂNCIA ECOLÓGICA

Fornecem, através da fotossíntese oxigênio ao ambiente;

Produtoras da matéria orgânica que nutre os demais seres vivos;

Participam do ciclo do Carbono e do ciclo Hidrológico 

Auxiliam na Nutrição do Solo (Fixação de Nitrogênio)

Protegem o  solo (erosão)

10  

GIMNOSPERMAS
Apresentam sistema vascular;

Formam sementes;

Não possuem frutos (sementes nuas).

08

 

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA GRUPOS 
VEGETAIS

 Absorvem grande quantidade de água; impedindo 
que o solo fique seco;

 Bioindicadores naturais de poluição;

 Indicadores de depósitos minerais;

 Têm também utilização medicinal;

 Uso como material de enchimento e 
acondicionamento;

 Uso na horticultura. 

BRIÓFITAS

11  

ANGIOSPERMAS
 Possuem sistema vascular;

 Possuem flor, fruto e semente;

 Grupo com maior número de espécies.

09

 

PTERIDÓFITAS

 Uso ornamental 

 Alimentação (brotos)

 Fertilizantes- Cultivo de arroz.

12  
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GIMNOSPERMAS
 Potencial madeireiro;

 Usadas na fabricação de papel;

 Plantas ornamentais, principalmente os pinheiros.

13

 

PLANTAS MEDICINAIS

 Vegetais que possuem em alguma
de suas partes substâncias que
podem ser utilizadas para fins
terapêuticos.

 São extraídos princípios ativos para
a composição de diversos
medicamentos, para tratamento de
doenças e etc.

16  

ANGIOSPERMAS

 O surgimento da agricultura é datada aproximadamente á 6000. 
a.c, na civilização  egípcia. 

 Desenvolvimento das técnicas agrícolas:
- Arado tracionado por animais
- Moinhos
- Arado de ferro
- Surgimento da Eletricidade

AGRICULTURA

14

 

BABOSA 
Nome Científico: Aloe

vera

CAPIM SANTO
Nome Científico: Cymbopogon

citratus(DC.) Stapf

MULUNGU 
Nome Científico:  Erythrina

mulungu 

ERVA CIDREIRA
Nome Científico: Lippia alba

Coroa de Frade
Nome Científico: Melocactus

bahiensis

Jurubeba
Nome Científico: Solanum

paniculatum
17  

15

 

ALIMENTAÇÃO

As plantas são utilizadas como
fonte de alimento a muito tempo.

Com o desenvolvimento da agricultura, se inicia a base
de nossa alimentação tradicional, que é a cultura de
cereais, principalmente de trigo, usados na fabricação de
pães.

Também começam a ser produzidas bebidas e alimentos
líquidos com o emprego de cereais: raízes, caules, grãos,
vagens, brotos, cozidos, ensopados e condimentos

18  
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Raíz

19

 

Frutos

22  

Caule e folhas 

20

 

Sementes

23  

Flores

21

 

COSMÉTICOS
- Interesse crescente em produtos naturais,

elaborados com base em ativos naturais.

24  
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Diversas frutas têm sido utilizadas em diversos
produtos, especialmente em cremes, xampus e
condicionadores.

Óleos vegetais utilizados como ingredientes de
bases, emolientes e hidratantes.

Os óleos essenciais possuem componentes bioquímicos que são
usados industrialmente como fixadores, fragrâncias, aromas e
condimentos

25

 

28  

ECONOMIA

Extração de madeira

Economia local

História- Pau Brasil

Artesanato

26

 

Ameaças Ambientais
• Desmatamento;
• Queimadas;
• Poluição;
• Exploração excessiva;
• Perca do habitat Agricultura

29  

CULTURA
Crenças e tradições podem ser reveladas ao analisar

o vínculo dos recursos vegetais com a cultura de um
grupo populacional.

27

 

30  
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ESTRATÉGIAS EX SITU

• Câmaras de conservação de sementes (-20º C);

• Cultura de tecidos (conservação in vitro);

• Bancos de germoplasma.

31

 

 Parque Estadual Pico do Jabre (400 hectares) no Município de 
Maturéia de Mãe D’Água.

34  

ESTRATÉGIAS IN SITU

- Criação de Áreas de Conservação

- Reflorestamento;

- Produção de mudas;

- Educação Ambiental.

32

 

Parque Estadual Mata do Pau-Ferro- Areia.(600 Hectares) 

35  

Parque Estadual Pedra da Boca- Araruna (157,3 Hectares)

33

 

Horto Florestal Olho D’Água da Bica- CUITÉ-PB. (75 
Hectares)

36  
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Produção de mudas Reflorestamento

37

 

 

Educação Ambiental
- Trilhas

38
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APENDICE C- Roteiro de aula prática utilizado na terceira etapa da sequência didática. 

 

ROTEIRO: ATIVIDADE EM CAMPO 

(Visita ao projeto Produção e Plantio de Mudas de Árvores Nativas da Caatinga. UFCG-
CES). 

Projeto: Percepção de alunos do Ensino Fundamental com Relação à Importância das 
Plantas.  

Escola Municipal de Ensino Fundamental Elça Carvalho da Fonseca  

Turma: 8° ano “A” 

 
INTRODUÇÃO 

Ao longo dos anos, o ser humano tem explorado os recursos naturais de forma 
excessiva, transformando a natureza. Dentre as diversas formas de degradação ambiental, o 
desmatamento, as queimadas e outros processos humanos prejudicam e enfraquecem o 
ambiente, gerando consequências maléficas para todos os seres vivos. (CORTEZ, 2011). A 
produção de mudas para reflorestamento e recuperação de áreas degradadas, como para a 
arborização urbana, vem sofrendo um aumento crescente em sua demanda, devido à 
preocupação mundial com a preservação do meio ambiente. Sendo assim, essa prática torna-
se uma forma indispensável no controle e equilíbrio de áreas degradadas. (LOURENÇO ET. 
AL 2015 APUD NUNES, SOUSA, MARTINS 2016 P.5). 

 

OBJETIVOS DA ATIVIDADE 

- Conhecer o processo de produção de mudas das árvores nativas; 

- Observar como ocorre o tratamento e manuseio de sementes antes do plantio; 

- Entender como é realizada a compostagem de materiais orgânicos e sua importância na 
produção das mudas; 

- Discutir a importância do reflorestamento para a preservação do ambiente; 

- Realizar atividades de reflorestamento através de plantio de mudas de espécies nativas. 

 

ASSUNTOS ABORDADOS 

- Produção de mudas 

- Coleta e preparo de sementes 

- Espécies nativas 

- Conservação ambiental 

- Compostagem 

- Reflorestamento 
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QUESTÕES  

1- Após a visita realizada, você acha que a existência desse projeto interfere de alguma 
forma na sua vida?   

2- Você acha importante acontecer a compostagem? 

3- Antes da visita, você imaginava que a preservação ambiental era importante e que 
existiam tantas espécies em nossa cidade? 

4- O que você pode fazer para contribuir para preservação ambiental no ambiente em que 
vive? 
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ANEXO A- Declaração da escola autorizando a realização da pesquisa. 
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ANEXO B- Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
 

 

APRESENTAÇÃO E TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Meu nome é Elana da Silva Santos, sou graduanda em Ciências Biológicas, na 

Universidade Federal de Campina Grande- UFCG Campus CUITÉ/PB e juntamente com 

minha orientadora Kiriaki Nurit, estamos realizando um estudo que pretende trabalhar a 

importância das plantas a partir da percepção dos alunos de ensino fundamental, através de 

sequência didática organizada em momentos pedagógicos que favorecem a contextualização e 

aprendizagem significativa. Nosso trabalho tem como título: PERCEPÇÃO DE ALUNOS 

DO ENSINO FUNDAMENTAL COM RELAÇÃO À IMPORTÂNCIA DAS PLANTAS. 

Para a realização deste trabalho contamos com a sua colaboração e disponibilidade em 

responder algumas perguntas que não lhe trará qualquer risco, desconforto ou 

comprometimento, autorizando-nos a realizar fotos que se façam necessárias e/ou colher 

depoimento sem qualquer ônus financeiro a nenhuma das partes. Ao mesmo tempo, liberando 

a utilização de fotos que se façam necessárias e/ou depoimentos para fins científicos e de 

estudos (livros, artigos, slides e transparências, em favor dos pesquisadores da pesquisa, 

acima especificados). No trabalho escrito aparecerão apenas as respostas dos entrevistados, 

seguidos de nomes fictícios, de forma que não haverá formas de identificação da identidade 

do participante. Qualquer dúvida em relação ao estudo entrar em contato diretamente com a 

orientadora deste, Prof.ª Dr.ª Kiriaki Nurit, pelo telefone (83) 3372-1900; ou comigo Elana da 

Silva Santos (83) 99905.5823. 

Declaro que concordo em participar desse estudo. Recebi uma cópia deste termo de 

consentimento livre e esclarecido e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as minhas 

dúvidas. 

Cuité,                   de                                       2019.  
 

Assinatura do Participante ou Responsável 
 
 
Assinatura do Pesquisador 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE-UFCG 

CENTRO DE EDUCAÇÃO E SAÚDE-CES 

UNIDADE ACADÊMICA DE BIOLOGIA E QUIMICA-UABQ 


	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf
	51901dfc8ee5832855774a1d5a063c89f2419a8fcd05d0a5220ac4c47d3c5248.pdf

